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Introdução

O microcrédito produtivo orientado
 apresenta-se como uma alternativa de acesso ao crédito aos empreendimentos da economia popular
, que têm dificuldades de acesso ao crédito pelo sistema financeiro formal. Os operadores de microcrédito produtivo orientado sem fins lucrativos (OSCIPs, ONGs e programas governamentais) cobram taxas de juros com o objetivo de cobrir os custos de operação e de captação de recursos e assim garantir a permanência do serviço. Dados acordo com levantamento do IBAM
 a taxa de juros média utilizada por essas organizações era em 2001 inferior a 4% ao mês. 

Entretanto, existe uma preocupação sobre o impacto dessas taxas de juros para os empreendimentos da economia popular. Esse explora essa questão por meio de uma reflexão sobre os custos envolvidos no acesso ao crédito, a rentabilidade e o giro dos empreendimentos da economia popular.
Os custos envolvidos no acesso ao crédito 

Quando pensamos nos custos de um crédito logo lembramos dos juros e taxas. Entretanto há outros custos financeiros e não financeiros relacionados ao acesso ao crédito que podem ser maiores do que os custos com juros para os empreendedores populares, dependendo do processo de solicitação, análise e concessão do crédito. Vamos analisar três tipos de custos relacionados ao acesso ao crédito: 1) os custos financeiros, 2) os custos de transação e 3) os custos de oportunidade.

Os custos financeiros

Os custos financeiros são pagos diretamente aos emprestadores pelo crédito tomado e são expressos pela taxa de juros, taxas administrativas e comissões. Esses custos nem sempre representam o maior custo relacionado ao acesso ao crédito, e para compararmos os custos reais de acesso ao crédito temos que analisar os custos de transação e oportunidade.
O custo de transação

O custo de transação refere-se aos gastos que o empreendedor realiza no processo de obtenção de crédito, mas que não são pagos ao fornecedor do crédito. Esses gastos envolvem por exemplo: 

· Custos de transporte realizados para recebimento do crédito e pagamento de parcelas; 
· Taxas pagas para obtenção de documentos do empreendedor ou do empreendimento;
· Custo de serviços de assessoria para construção de plano de negócios, advogados, etc;
· Custo para manter conta em banco;
· Custo com fotos.
A metodologia do microcrédito permite a redução dos custos de transação do tomador de crédito ao localizar suas agências em locais próximos aos clientes de baixa renda para reduzir o custo com transporte, além de exigir o mínimo de cópias de documentos, fotos. 
O custo de oportunidade
O custo de oportunidade refere-se à perda de possibilidade de geração de renda associada à tentativa de obtenção do crédito, como por exemplo:

· Ausência no negócio para estar presente em reuniões relacionadas ao processo de concessão de crédito;
· O tempo gasto pelo empreendedor para levantar as informações para acessar o crédito;
· A não obtenção de receita ligada à falta de crédito.
Como a maioria dos empreendimentos populares é familiar e muitos são gerenciados por uma ou duas pessoas
, a ausência do empreendedor no empreendimento leva a queda das vendas durante o período em que está fora do seu negócio. Esses empreendedores sabem o quanto vale seu dia de trabalho e, portanto, apreciam estratégias de concessão de crédito que evitam ao máximo sua ausência no negócio. 
Uma característica fundamental do microcrédito é atuação de agentes de crédito, que visitam os empreendedores e seus negócios in loco, o que evita a saída do empreendedor de seu local de trabalho. Nessa visita, os agentes de crédito, apresentam as condições do acesso ao crédito e entrevistam o empreendedor de forma a obter informações sobre o negócio, evitando a elaboração informações por parte do empreendedor e reduzindo o custo de obtenção de informações.

Na maioria dos programas de microcrédito o empreendedor só precisa sair do seu empreendimento para assinar o contrato o receber o crédito, sendo que em alguns programas também oferecem o serviços de entrega do cheque e assinatura do contrato no local de trabalho do empreendedor.

O contato direto do agente de crédito é o grande diferencial dos programas de microcrédito produtivo orientado, cuja estratégia vai na contramão da estratégia dos bancos, que estão reduzindo seus custos por meio da redução do número de funcionários e aumento da informatização e automação dos seus serviços pelo caixa eletrônico e pela internet.
Comparação entre os custos financeiros, de transação e de oportunidade

Façamos um pequeno exercício sobre os custos de obtenção do crédito de mil reais com prazo de seis meses para uso em capital de giro de um ambulante numa instituição financeira formal. Um ambulante típico do centro de São Paulo vende 300 reais por dia de mercadoria, sendo o custo dessa mercadoria de 180 reais. A sua receita bruta é de  120 reais por dia. 
Se esse empreendedor tivesse que ficar dois meio-períodos fora de seu empreendimento para enfrentar filas em bancos, para fazer reuniões, providenciar documentos e cópias e preparar informações sobre seu empreendimento, ele teria deixado de ganhar 120 reais, sendo este um custo de oportunidade para o empreendedor. Suponhamos que nesse processo o empreendedor tenha gasto 20 reais com oito conduções, fotos, cópia de documentos e mais 30 reais por mês para manter uma conta bancária durante seis meses (período de duração do crédito pretendido). Seu custo de transação seria de 50 reais nesses seis meses.
O custo de transação e o de oportunidade somariam 170 reais, sendo 120 o custo de oportunidade e 50 reais o custo de transação.  O custo financeiro seria de 140,85 para uma taxa de 3,9% ao mês, portanto inferior a soma dos outros custos. 

Os custos de transação e oportunidade são drasticamente reduzidos no caso de obtenção de microcrédito produtivo orientado, principalmente pela presença do agente de crédito. Os custos para a operadora de microcrédito com salários, encargos, benefícios, entre outros, relacionados à manutenção de um programa intensivo em mão de obra é coberto receita com os juros e taxas administrativas.
Portanto, os empreendedores populares reconhecem a redução dos custos de transação e oportunidade no acesso ao crédito pela estratégia de operação do microcrédito produtivo orientado.
Por fim, é importante observar que os programas de microcrédito possibilitam o acesso ao crédito a empreendedores que não conseguem acesso 1) ao sistema bancário tradicional, e portanto, ficam expostos as taxas abusivas de financeiras e agiotas, 2) ao crédito direto ao consumidor em lojas e supermercados quando estão com nomes apontados nos serviços de proteção ao crédito.
A relação entre lucro, giro do negócio e taxa de juros

Quando um consumidor utiliza um crédito com a finalidade de comprar um bem de consumo, ele não obtém um aumento de renda e sim uma redução da sua poupança, pois com os juros, o bem fica mais caro. Já no caso do crédito utilizado para uma atividade produtiva (comércio, serviço ou produção), o empreendedor gera renda a partir do investimento realizado com o crédito. Portanto, para analisamos o impacto da taxa de juros para os empreendedores populares, precisamos considerar os benefícios obtidos com a utilização do recurso emprestado e compará-los aos custos financeiros. Para isso devemos observar dois fatores do empreendimento: a taxa de rentabilidade do negócio e o giro do negócio. 
A taxa de rentabilidade do negócio

Os empreendimentos populares possuem na sua maior parte, taxas de rentabilidade muito altas. As atividades comerciais são as que melhor evidenciam as taxas de rentabilidade, pois podemos comparar o preço de compra e de venda dos produtos. Podemos também analisar as atividades de produção e serviços comparando o investimento em matéria-prima e horas de trabalho com o valor final do produto.
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Utilizaremos um exemplo real de uma feirante, que é cliente de uma organização de microcrédito, para comparar a rentabilidade do empreendimento em relação ao custo de um empréstimo.
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A feirante, que vende alho e cebola, compra as mercadorias semanalmente e às vende em nas feiras de quinta sábado e domingo. A cada semana ela precisa de aproximadamente 675 reais para comprar as mercadorias, que são vendidas por 1042 reais nas feiras que freqüenta. A margem de rentabilidade bruta média é de 54% sobre o capital de giro. Além dos custos de compra da mercadoria, a empreendedora tem despesas semanais ligadas a sua atividade como transporte, alimentação e segurança, que somam um total de 140 reais. O lucro semanal da empreendedora, que na prática é a remuneração do seu trabalho, é de 227,50 reais, o que representa 34% do recurso investido. Portanto, as taxas de rentabilidade dos recursos investidos são altas e o acesso ao crédito permite que a empreendedora amplie seu capital de giro para poder ampliar seus rendimentos por meio de seu trabalho. Mas para comparar as taxas de rentabilidade do investimento com a taxa de juros dos recursos emprestados precisamos analisar o giro do negócio.
O giro do negócio

A cada semana empreendedora utiliza 675 reais para compra de mercadorias, gastas 140 reais com despesas e obtém 1.042,50 de receita. Seu lucro semanal portanto é de 227,50. Portanto com um investimento de 815 reais (675 reais da compra de mercadorias e 140 reais para as despesas da semana) a empreendedora obtém um lucro de 910 reais ao final do mês (227,50 reais x 4 semanas).
Se a feirante financia todo o investimento com um crédito com prazo mensal a uma taxa de juros de 4% ao mês, ela pagará ao final do mês 847,60 reais, sendo 815 reais a devolução do principal e 32,60 reais dos juros.
Se compararmos o gasto com juros de 32,60 reais com a receita de 910,00 reais gerada pela sua utilização, teremos uma relação de 3,58%, ou seja o custo do crédito em relação ao lucro proporcionado. Sem o crédito a empreendedora não teria com gerar a renda de 877,40 (910,00 de renda menos 32,60 referente ao custo do dinheiro emprestado).
Se compararmos também o custo do crédito com os custos mensais do empreendimento veremos que este representa apenas 3,85% dos custos [(32,60 / (815 + 32,60)].
A tabela abaixo mostra o fluxo de caixa da feirante, que é possibilitado pelo crédito obtido.
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Conclusão
A análise do impacto das taxas de juros cobradas pelos programas de microcrédito produtivo orientado devem considerar que os custos de oportunidade e de transação dos empreendedores são reduzidos pela estratégia de concessão de crédito, caracterizada pelo uso de agentes de crédito. A taxa de juros visa cobrir os gastos operacionais de processos intensivos em mão de obra, que permitem a oferta de crédito permanente à empreendedores excluídos do acesso a outras fontes de financiamento.
Por outro lado, o impacto das taxas de juros nos empreendimentos populares refletem a relação da rentabilidade e giro de cada empreendimento com os juros, sendo que esses empreendimentos possuem na sua maior parte alta rentabilidade e/ou  giro. 
Considerando esses fatores observamos que as taxas de juros cobradas, em média de 4% ao mês, não prejudicam os empreendimentos populares, pois permitem investimentos de rentabilidade e/ou giro altos e reduzem os custos de transação e oportunidade.

	Ramo
	Atividade
	Taxa de rentabilidade bruta do investimento
	Período do giro do capital

	Comércio
	Cerveja e refrigerante
	60%
	Semanal

	
	Bebidas quentes
	150%
	Semanal

	
	Roupas
	100%
	Semanal

	
	Cosméticos
	30%
	Semanal

	
	Material de limpeza
	100%
	Semanal

	
	Doces e salgados
	50%
	Semanal

	
	Feira: banana
	70%
	2 vezes por semana

	
	Feira:alho
	60%
	Semanal

	
	Feira: Cebola
	50%
	Semanal


� Entendemos como microcrédito produtivo orientado a estratégia de concessão de crédito baseada na atuação de agentes de crédito, que realizam trabalho de divulgação, visita aos empreendedores no local de trabalho e orientação para o crédito.


� Os empreendimentos da economia popular são caracterizados pela informalidade jurídica e de contratos de trabalho, baixa tecnologia, e dificuldade de acesso ao crédito.





� O Sistema de Informações sobre Microfinanças no Brasil, desenvolvido pelo IBAM está disponível no sítio http://www2.ibam.org.br/microfin.


� De acordo com estudo do Ministério do Trabalho o empreendedorismo de pequeno porte é fundamentalmente individual ou familiar, sendo 79,6% dos empreendimentos possuem uma pessoa ocupada e 12,2% até duas pessoas ocupadas (dados de 1999).





